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Riva com Michel e Michela: do Franco -Brasileiro para a Ana Frank 

Diariamente, 
até 35 pais em 
busca de vagas 
Na fuga desesperada dos al-

tos preços das escolas particu-
lares, a classe média não abre 
mão da pesquisa pela melhor 
escola pública das redondezas. 
A Ana Frank, em Laranjeiras, 
é um desses paraísos onde se 
formam longas filas nas por-
tas. Por dia, a diretora Mary 
Zimmermann recebe de 30 a 35 
interessados em uma vaga, a 
maioria deles querendo sair de 
uma escola particular. Mas a 
cada ano são poucos os que 
conseguem ver seu desejo aten-
dido, porque a Ana Frank rece-
be alunos encami~de tras escolas municipais e so- 
bram pouquíssimas vagas para 
o último dia de matrícula, re-
servado aos que vão se transfe-
rir das particulares. Segundo a 
diretora, a integração do aluno 
vindo da rede particular não é 
difícil: 

— Avisamos antes à turma 
que vai chegar um colega novo 
e damos as informações que 
temos sobre ele. Mesmo quan-
do se trata de alguém de nível 
sócio-econômico mais elevado, 
a integração é perfeita. Temos 
alunos de várias faixas econô-
micas que se tratam como 
iguais. 

Riva Singer é uma das feli-
zes mães que recentemente 
conseguiram transferir seus fi-
lhos para a Ana Frank. Os gê-
meos Michel e Michele estuda-
vam no Franco-Brasileiro, um 
dos mais conceituados e caros 
colégios particulares do Rio. 

Na Escola Municipal Golda 
Meir, no Condomínio Barrama-
res, na Barra da Tijuca, já não 
são mais somente os filhos dos 
empregados que freqüentam as 
salas de aula, como acontecia 
nos anos 80. Hoje, é até difícil 
que uma empregada consiga  

vaga para seu filho, mesmo 
com a influência da patroa. Co-
mo é o condomínio que man-
tém a escola sempre nova o 
ano todo, a pressão dos mora-
dores por uma vaga acaba sem-
pre sendo atendida. 

A pressão é tanta que 
multas vezes se vai botando 
mais uma cadeirinha numa 
turma já lotada para acomodar 
um novo aluno. Com  isso, a tão 
comentada qualidade de uma 
escola corre o risco de cair — 
avaliou a secretária municipal 
de Educação, Maria de Lourdes 
Tavares Henriques. 


